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io do Povo“, re- 
nte ao nobre ges- 
voura pinhaleuse, 

anha de defeza 
resses dos srs, fa- 
s e do café. . 
da nóticia exten- 

ultimo domingo, 
os 0 empolgante 
nte discurso pro- 
lo talentoso agri- 
. coronel Ama- 
rence, e um nra- 

tigo do nosso bri- 
laborador THo-   

  

    
     

  

cidade os tra- 

Estado, sendo o 
amplo, solido e 

informados de 

  

   Motta Sobrinho, 
arefeito desta ci. 

ora se acha em 

licen: 

25 do mez pas- 
pnforme pretendia, 
à ligeira enfermi- 
sua gentilissima 

db senhorita Zilda 
a Baldassari. 

ou aqui uma bel- 

a rennião rea, 

uem com activi-| ras 

“| residente 

“jestá autorisado a receber 

-/em serviço de nossa em- 

-| preza jornalistica, o 

     

   
   

  

“| decer, como sempre. 

dida merece apnlausos e 
muito beneficiará a saude 
publica. 

CINEMA 

Como de costume rea- 

lisa-se hoje no Eden Thea- 
ttro uma attrahente soirés 
chie, para a qual a em- 
preza confeccionos . um 
programma deslumbrante, 
composto de films de va- 
cr. 
  

Aviso aos assignantes 
* Avisamos aos nossos 
assignantes das cidades 
da zona servida pela Mo- 
£yana, que por estes dias 
serão visitados pelo re- 
dactor desta folha, que 

viajará em serviço de re- 
cebimentos de assignatu- 

—O sr. João Martue- 
nosso representante 

em Cascavel, 

ci, 

Lassignaturas | de | nossos 
jornaes. 

—Na semana entrante 

irá a Caracol, Ouro Fi- 

no, Jacutinha e Itapira 

sr. 
Remo Gardesani.; 

Futebol 
A festa esportiva que 

  

  

  se realisará hoje nesta 
cidade, entre o l.o qua-, 
dro do “Guarany* de 
Campinas, e a 1.a equi-! 

pe do nosso destemido | 
“Esporte Clube Pinhalen- 
se“, promette ser sensa- 

cional e encantadora. 

Os: campineiros deve- 
rão chegar aqui em trem 
especial. o 

A nossa associação 

o povo, preparam-lhe con- 
digua recepção. 

O jogo será ao entar: 

e 

Quem ganhará ? 
O Pinhal tem esperan- 

ças, Por isso, “toreedo- 

res“ e “torcedaras”, to- 
dos ao campo ! Vamos 
dar uma “torcidella“ da- 

quellas de enthusiasmar 
e encher de coragem os 
nossos futebolistas. 

que mata a fome eo tec: 
to qne agazalha”.       

ABARDINE de lã, 1 me- 
tro de largura, proprio 

ara a estação, na casi 
Piagentini, Quesiti d Cia.   hospitaleiro e franco. 
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» Porque 

ras então 

  

irer ! 
Chora, que o pran 

to, chora tanto que as tuas lagrimas possam 
formar um oceano, onde te irás lavar us ma- 
guas que te opprimem ! 

Tanto que. este 
8 $ 
tini 

  

ivinas lagrimas, 
ras amigas ! deslisai lentas sobre as faces mi- 
nhas. Sois o meu unico refugio, sois refrige- 
rio vemdicto às intima: 
de uma alma que muito raras vezes póde ex- 
ternar o seu soffrer! 

E já que é previlegio vosso adormecer 
as dôres mais rebeldes. 
sobre o meu desalentado coração, deserto de 
ilusões... 

Emprestai-lhe forças para que cal 
pere que a morte liber 
lisalo no peito em que 
muito agonisa lenta e dolorosamente. 

Altimira Campos Souza. 

Campos Salles, 24 de Murço de 1921. 

or pungente que tanto te amar- . 

ura ! f 

º balsamo sagrado que applican- 
do às fundas chagas que comti- 
go trazes, irá adormecer o teu sof- 

nde para guardar em seu seio as dôres in- 
tas que te envenenam o enlutado viver. 

te confranges ? Igno- 
que o pranto seja 

to “é allivio. Chora mui- 

mar seja snificiente e 

ô minhas consolado- 

s e ignoradas torturas 

» usai do vosso poder 

Imo es- 
tadora venha immobi- 
hoje pulsa, e onde ha 

  

atria 
FIN] 

Dedicado ao jornal “O Trasarmo! 

  

Patria ! 

nante que exprime tudo 
quanto é mais sublime e 

uobre ! 
A patria é logar onde 

nossos labios se entre- 
abriram nom primeiro sor- 
riso o onde derramamos 
a nossa primeira lagrima. 

A patria é o nosso 
lar, ninho onde passamos 
a vida entre os carinhos 
de nossos paes. 

A patria é o torrão a-] 
bençoado que guarda o] 
tumulo de nossos antepas-, 
sados, que repousam eter- 
namente à sombra dos 
cyprestes, dessas melan: 
colicas arvoros que sa- 

endidas pelo vento, pare- 
cem murmurar uma pro- 
funda magua. 

Todos nós. devemos 
amar a patria, quer' seja 
ella poderosa ou humilde : 
devemos venerar O sym- 
bolo da nossa nacionalida- 
de porque ella encerra to- 
dos os nossos ideaes. 

A minha patria é o 
Brasil, esse paiz immen- 
so que no dizer de Olavo 
Bilac: “jamais negou a 
quem trabalha, o pão 

Realmente podemos ufa- 
par-nos de ser um povo 

palavra fasci- M: 

partem immigrantes em 
demanda de nossa patria 

e aqui chegados, são aco- 
lhidos com carinho, são 
tratados como irmãos. 

as, elles tambem têm 
patria e embora precisas- 
sem deixal-a, elles amam- 

na e sentem saudades 
violentas do torrão nativo. 

Para avaliarmos o amor 

da patria é preciso vi- 
vermos longe deila. Lon- 

e da patria nada nos 
distrahe ; tudo nos, pare- 
ce triste; o caminho que 
seguimos nos parece ata- 
etados de espinhos; os 

cantos dos passaros pa- 
recem cantos funebres e 

então uma nostalgia nos 
envolve a alma. 

Aurnuma Campos DE Souza 

Campos Salles, 24-3-921. 
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O sr. capitão Ednardo Vieira, vice-prefeito em exer- 
cicio, recebeu hontem da Directoria de Industria Pasto- 
ril de São Paulo, annexa à Secretaria da Agricultura, a . 
seguinte circular : | R 

) Sr. Prefeito. ; 

Commonico a Vossa Senhoria que ultimamente se 
apresentou em Osasco, neste Estado, e d'ahi se irradion 
para os Municipios de Cotia e São Roque, a terrivel 
epizootia denominada Peste Bovina. k EGBRV A 

terrivel mal, que pela primeira yez se apresenta 
no Estado, é vriginario da India, e, na região onde se É j À Ghdicibnal Ná 
  virulencia e 

1º. de 

   tica figuram as seguintes : “ 

1.-—Circumserever as zonas onde se encontra a moles- 
tia, prohibindo o transito de qualquer animal. 

“—Apprehender e matar todus os animaes doentes e 
suspeitos que se encontrem nas mesmas regiões. 

-"— Queimar e enterrar todos 08 animaes que forem sa-. 
criticados e os que tenham sido mortos naturalmente. 

D inar rigorosa desinfecção em todos os va- 
gões destinados ao transporte de anim: HR 

“—Extingoir todos os fócos e 
sentem no Estado. 
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aes. 
pidemicos que se 

   a 

8.-—Destruir os corvos e cães das regiões e 
apresentar o mal. : Ho 

7.:—Conseguir das Prefeitaras antorisação para à de- 
sinfeeção dos matad ea sua fiscalisação p   m pelos | 
Veterinarios do Estado. Rn 

Como sr, Prefeito, é desejo do Governo, sem- 
pre consciente dos sens deveres e da sua alta responsa- 
bilidade administrativa, evitar a todo o transe a dessi. 
minação da molestia pelas ontras zonas do Estado; 
entretanto, para que o seu esforço seja corôado de ple-. 
no éxito, torna-se indispensavel que todos os interessa- 
dos (e que na presente situação são todos 08 que resi-. 
dem no Estado 
melhor modo | possivel, auxiliarem a acção official; 
assim sendo, em nome do Exmo. Sr. Dr. Secretario da 
Agricuitora, peço a V. S. interessar-se pelo caso, com-. 
municando-o, por meio da imprensa local, aos criadores 
ahi residentes, f: endo-lhes ver a convenienci que exis- 
te de cada om procurar executar, dentro das suas. for- 

   

  

  

  

  

    
gas, as medidas acima 
que comminiquem com toda 
  

  

Coronel Francisco P. Castro 
Desde o dia 27 de Março 

ultimo, conta mais um. pre 
cioso anniversario, 0 sr. cel. 
Francisço Pereira de Castro, 
prestigioso chefe politico em! 
asa Branca, e conceituado 

fazendeiro em Vargem Gran- 
e, 

do. Nos c cca fo 
lum muco amarellado ; | a Ri 
  

alta (40 a 41,5 graos 
No começo da moles 

após dois om tres dia: a   
  

Dna 

facto, enviando parabens ao 
digno anniversariante, que é 
nosso assignante ha longos 
annos. ; 

* Do RioGrande do Sul 
Do nosso joven amigo e 

collaborador Toniquinho Flo- 
rence, actnalmente em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, 
recebemos uma carta de san- 
dações, eum soneto que pu-     e terras longiquas, blicaremos brevemente. 

nolenta, 

  

    

          

    
   

de S. Panlo), estejam. promptos para, do



       

  

  

“O sympalhiço 
o que pelejaram energica 

Pela Lavouta 'e esforçadamente os srs. 

” — mae ! capitão Octaviano Porto, 

Em todas as rodas de capitão Gentil Motta e 

responsabilidade social coronel Amador Florence, 

nesta” cidade, tormentas) ne viram triomphar gle- 

se com sympathia e ap- riosamente a sua altruis. 

plansos o nobre gesto da tica e benemerita inicia: 

lavonra pinhalense, que tiva. 
findou no dia 27 do cor-| | Dando parabens aos 

rente um gremio, com o dignos paladinos “da de- 

fim de trabalhar para a fesa do café, felicitamos a 

defeza du café. lavonra pinhalense, por 

ter um dia dado uma no- É 
assembléa de do- E a 

a : ta vibrante de sua exis 
mingo, onde foi tratado 

A tencia e do seu valor. 
esse assumpto, apos. O 

magistral discurso do sr. 
coronel Amador -Floren: 
cê, o gr. capitão Octa- 
viano Porto, usando da 
palavra, fez referencias 
muito: justas 208 artigos 
publicados nesta folha pe- 
lo nosso apreciado colta- 
borador capitão Gentil Ri- 
beiro de Oliveira Motta, 

ao: trabalho efficaz do sr. 
coronel Amador Floren- 
ce, e teve a amabilidade 

de fazer benevolas pon- 
derações á acção de nos- 
sa imprensa em face da 
grande causa da lavoura. 

E em seguida 8. S. fez 
indicações de nomes de 
diversos fazendeiros para, 
«constituidos em commis- 

Publicamos abaixo os 
nomes dos srs. fazendei: 
ros que compareceram à 
reunião do dia 27: 

Cap. Octaviano Francisco 
Porto, cap. Josê Pereira de 
Araujo, major Eduardo Bri- 
gagão, cap. Joaquim Leite 
Junior, José Leite Junior, cel 
Amador Bueno M. Florence, 
dr. Carolino da Motta e Sil- 
va, cap. Gentil Ribeiro de 
Oliveira Motta, dr. Lucio Ri- 
beiro da Motta, Josê dos Reis 
Pontes, cap. Jacob Worms Jus 
nior, cel. Cornelio G. de Mo- 
raes, dr. Francisco Porto, cel. 
Faulino Pinto, dr. Fabiano 
Porto, José de 'S. Pinto, ma- 
jor Eduardo Leite, cap. Luiz 
de: Castro Camargo, cap. Al. 

Avelino 
Ribeiro, cap. Antonio Augus- 

são, tratarem da elabora-|to Ribeiro, José Tito da Moi 

ção dos estatutos do gre- T. de Menezes, 

mio. E foi assim que es- Z f 

sa commissão, Se OrgaDI-! G;j, José Elias Leite, B. Pe- 
sou com as segilintes pes-|zeira Buerio, Romeu de Oli- 

soas : veira Carvalho, dr. José Lei- 
te Sobrinho, cel. Serafim Lei- 
te, cap. Horacio Leite, cel. 
Joaquim Vergueiro, major José 
Villas Boas, cap. Isolino Fer- 
nandes, Rodolpho de Aguiar, 
cel. João Baptista de Lima 
Novaes, dr. José Antonio Fer- 
nandes, Antonio Bartholomei, 

  

Capitão Octaviano Por- 
to, coronel Amador Flo- 

rence, capitão Gentil Mot- 
ta, dr. Francisco V. Por- 

to, major José Antonio 
Villas Boas, dr. José Fer- 
nandes Junior, cap. Ja- 
cob Worms Junior, coro- 

nel João Baptista Novaes, 
dr. Plinio Fernandes, 

Luiz Benassi, cap. Joa- 
quim Leite Junior, capi- 
tão Antenor Vergueiro, 
dr. Lucio Motta, capitão 
Tsolino Fernândes e co- 
ronel Sabino B. Ribeiro. 

Executando a incum- 
bencia que lhe foi dada, 
essa commissão nomeou 
uma sub-commissão par a 
fazer os estatutos, a qual 

ficou assim constitnida : 

Coronel Amador Flo- 
rence, dr. Francisco V. 
Porto, capitão Gentil Mot- 
ta, capitão Jacob Worms 
Junior, dr. Lucio Motta 
e capitão Isolino Fernan- 

es. 
Sabemos que os dis- 

tinctos fazendeiros acima, 
- estão trabalhando com de- 

cel. Sabino Bveno 
Ribeiro, representado pelo sr. 
cel. Amador B. M. Florence, 
cel. Randolpho Agostinho Ri- 
beiro, José Ribeiro de Araujo 
e dr. Agenor Mondadori. 

Eis o magistral discur- 
so proferido pelo sr. cel. 
Amador Bueno Machado, 
Florence, na reunião rea- 

Cos 
“Senhor Presidente emeus 

senhores : 

de dirigir-vos a palavra nes- 
ta assembléa, afim de ex- 
pôr os motivos que aqui nos 
trazem, e os seus fins. 
Foi crença sempre prevales- 

cente que a lavoura séria em, 
todos os tempos uma classe 

desúnida, classe que jâmais 
saberia fazer valer os seus 
direitês e a sua capacidade; 
entretanto, esse modo 
entender vae-se desarraigan- 
do e desapparecendo, para 
deixar em seu lIngar a cer- 
teza, de que ella, unida e 

= o 

     

logar. que Je compete d 

lisada no dia 27 de Mar- 
3 s T: 

Foi-me confiada a missão | 

     de vós bastante conhecedor | 
de tudo quanto nos alilige. 

Srs.: a lavoura cafeeira 
atravessa no momento ac- 
tual, talvez o periodo mais 
angustioso da sua existen- 
cia; e convencidos como nos 
achamos da indiiferença do 
actual governo, que tudo 
lhe nega apesar de extor- 
quil a, tributaudo-a presente. 
mente com. pesado imposto 
para fim injusto, para o que 
mais devemos appellar, se- 
não para à união da classe, 
que por si só terá que de- 
fender se ? k 

Precisamos sahir da si- 
tuação em que nos encon- 
tramos, completamente de- 
samparados, sem custeio, 
sem braços, sem preços e 

direito, no concerto: dos di-l 
rigentes dos destinos deste 
rande Estado e da nação; 

e eis ahi o motivo pelo qual, 
aqui, ali e acolá, nos muni- 
cipios caleeiros do Estado, 
aggremeiam-se os agriculto- 
res, como intuito da deieza 
dos Jegitimos interesses da 
classe. (Muito bem.) 

Aqui, srs. cabe. aos nos- 
sos: presados callegas Octa- 
viano Porto e Gentil Motta, 
a iniciativa de tão util quan- 
to proveitosa ideia, e é em 
virtude dos esforços desses 
dois adeantados lavradores 
que nós devemos o estarmos 
reunidos, para o tim da crea- 
ção do gremio agricola des- 
te municipio. 

depois 

rada e nem tão 

o que resultava era 
verno, al-a 
exigindo endosso de outra 
classe, em nada mais hon- 

garantida, entregal-a manie- | rab 
tada mmissari 

     anh 
(AS bella   

    
   
   
         

         

    

onco 
ens aos fazend 
] Ea 

  

figurava na posição de cre- 
| dor. não o sendo de facto, 

20 menes ao la- 
vrador assistir o direito de 
resolver quanto a 

i en 

sem nem 

vidade 
producto ? 

Srs.: sto não merece com- 
mentarios ! (Muito bem !). 

arte alguma do mun- Em 

e 

escasseiam capitaes, ou en- 
tão, quando consegue-os em 

diccô Test : 

io, que 
    
  

    

    

      
     

  

   

  

   

  

   

  

      

Conhecemos 

o que dizer se 
bre fazenda. 

    

   
opporto- 

do seu 
p: 

lhe 

  tributados com d 
impostos, que representam 
o maior volume da renda do 
Estado. À 

Continuamos a assistir sem 
mais esperanças a impassi- 
bilidade do governo diante 
da calamitosa posição a que 
chegou o mercado de café. 

Homens de responsabida- 
dena politica do Estado,asso- 

murada ciações agricolas, commerci- 
O primeiro passo nesse sen-| antes,e antes de tudo a bene- 
tido, para ser di merita iaçã i 
ideia de que a lavoura tra-l de Santos, que em todos os 
dicionalmente calma, labo-| tempos foi consultada, onvi- 
riosa e conservadora, levan-| ga acatada, appellaram 

ta-se contra governos, pre-tinsistentemente ha muitos) 
tendendo desbancar das suas] mezes para O governo, que 

posições os politicos profis-! 2 ninguem prestou ouvidos, 
sionaes ! (Muito bem ! Muito| conservando-se até o mo- 
dem !) é 

Porque em todos os tem: 
os essa mesma arma com 

a qual se batem contra 
nossa valorosa classe, 
que teem interesse em ] 
ralhar as nossas intenções e 

Senhores : o facto da la- 
voura aggremiar-se e promo- 
ver os meios de defender-se, 
é um direito que lhe assiste, 
mormente. neste momento de 
crise mundial, em que reina a 
desorganisação em todos os] 
ramos de actividade huma- 
na, e em que todas as clas- 
ses organisam-se e batem-se, 
pela sua existencia e pros- 
peridade; entretanto, basta 

  

x 

ruina da lavonra e do com- 
mercio. 

sto porque a vaidade o 
leva ao ponto de preferir 
ser o unico responsavel pe- 
los desastres que assistimos, 

  
4 

os 

a 

  

os nossos planos dia antes de approveitar opi- 
Collignemo-nos e desas- Iniges competentes e  escla- 

sombrados, despresando pe: recidas no. commercio de 
queninas paixões que se le- | café | É 
vantem, usando dos direitos ER fama ud Pretenao 
que nos são garantidos, em- 
prestemos aos puros e bem 
intencionados, competentes 
e honestos, o concurso da 
nossa força, o valor da 
nossa classe. 

t Não nos importam posi- 
ções politicas. E por isso, O 
que assistimos neste mo- 
mento, é o exemplo ilagran- 
te do que acabo de asse- 
verar. 

Aqui, achamo-nos sob e 
mesmo tecto, reonidos no 
mesmo recinto, empunhando 
a mesma bandeira, lavrado- 
res pertencentes - ay ambos 
os partidos locaes, e que 
irmanados para o mesmo 
tim, na mais perieita  har- 

08. 
A questão de custeio à la- 

vonra, elemento : primordial 
da sua existencia, nun- 
ca foi objecto de: séria pre- 

  
q em 
ratica alguma cousa nesse 

sentide, de que maneira o 
fizeram, em que condições o 
governo de São Paulo prom- 
ptificou-se a auxiliar a la- 
voura de café do Estado ? 

Da maneira mais contra- 
producente e vexatoria que 
imaginar se póde. 

Creou no banco Hyppothe- 
cario e Agricola do Estado, 
uma carteira especial para 
o fim de fornecer custeio à 
lavoura de café, exigindo do 
infeliz fazendeiro, que pre- 
tendesse utilizar-se desse am- 
paro, penhor agricola com 
endosso de uma casa com- 
missaria da praça de San- 
tos, á qual a importancia em- 
prestada seria entregue, pa- 
ra, creditada em conta cor- 
rente, ir sendo sacada em 

lecid i 

pedra 
nossa grandeza collectiva ! 
(Apoiado ! Apoiado !) 

Eo me congratulo comvos- 
picioso facto. 

E tenho pren- 
dido por bastante tempo a 
vossa attenção, na exposi- 

   

    

   

mento actual, indilferente à; 

S 1 
isto é, a juros altos e praso 
curto ! 

Aos governos bem orien- E 
tados e que se esforçam pe- 
lo cabal desempenho dos ne- 
gocios do Estado, cumpre a 
creação de pa 
  

de credito que proporcionem 
iacilidad- às classes produe- 
toras. 

Entre nó: infelizmente cs 
overnos não têm tido esse 

criterio, e dahi, é que se 
rigina, alem a 

para produzir-se, impossibili- 
dade absoluta de resistencia. 

Devo-não prender por mais 
tempo a vossa attenção afim 

sado, dormiram sobre o ouro 
descuidados do fucturo, nós, 
os de hoje, não teremos ab- 
solutamente perdão da nossa 
grande falta, se continuarmos | 
“a dormir sobre a enxerga da 
miseria em que vivemos. |Y 

Tenhe dito“. (Grande sal. 
e palmas, e o orador é 

calorosamente felicitado.) - 

0s lados do Pia 
Não nus furtamos ao 

va di 

   
  
vida—os 

café. 

ide domingo passado. 
O acontecimento mais 

|vultuoso que se tem vis: 
ito nesta cidade, qual se- 
ja'o de vermos reunidos, 
congraçadas as forças vi- 
vas, alimentadoras do pro- 
gresso —do caminhar nes- 
ta lucta sem tréguas da 

productores de 

  

o- 
de |. 
  

  
  fo) lag OuBrA ta ECENSo 

ria porque esse passo não 
Ri ENS RG RO A 

necessa-|1 

  ção des fins da presente 
reunião, e ao mesmo 
pono amparo das 
intenções, quando 
queira attribuir fins diver- 
sos aos que nos movem. 

Devo, mesmo que de pas- 
sagem, referirme á calami-| 
tosa situação em que 
encontra a lavoura de café 
do nosso Estado, limitando- 
me à ligeira analyse e br 

epochas b obri- 
gando-se o fazendeiro em 
virtude do contracto penho- 
raticio, a remetter para essa 
casa endossante, e segon! 
as praxes da praça de San- 
tos, a totalidade d 
quando uma parte | 

      

se     
  

    forte, virá oceupar, talvez em 
dias não muito disidntes, o 

  ve exposição, dada a ir 
cumstancia de ser cada um 
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